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Prefácio


			Mesmo diante da turbulência do dia a dia, um livro ainda é um meio de lazer e reflexões. Diverte, mesmo quando traz conhecimentos ou a liberdade de criar e recriar diversos mundos. Esse livro, Veneno Vermelho, nasceu da ousadia e criatividade de dois amigos: o criador da história e a escritora. Breno, empresário de sucesso, amante da moda, criativo, inteligente e visionário com uma história para contar; e a escritora Eloise, amante das artes, atenta e fiel aos detalhes, cujos relatos trazem personagens interessantes, numa mistura de emoções e sentimentos, para mostrar os diferentes modos deles se relacionarem com o ambiente em torno de uma modelo exuberante e intrigante, cuja vida ela a faz como deseja e acredita.


			Durante a leitura, o leitor é envolvido nas misturas dos diversos mundos vivenciados pelo criador da história e detectados pela habilidade da escritora em aproveitar tudo que ouvia do criador para que as vidas se entrelaçassem, durante as narrativas. Sem a preocupação em ditar normas, mas conectados com a realidade do mundo real, ambos, criador e escritora, em sintonia, acreditaram na arte de criar com liberdade, sem a preocupação do conceito do certo ou errado. Com a realidade atrelada à ficção, tornou-se prazerosa a leitura desse romance.


			Acompanhei desde o início o desenrolar desse projeto e suas fases. Com certeza é uma história bastante interessante, envolvente, cheia de tramas, conceitos, suspenses e com informações importantes sobre o mundo fascinante da moda. 


			Presente na vida desse empresário como amiga, cunhada e consultora de moda, deixo aqui meu carinho especial e admiração por mais esse projeto impactante, somado a outros.


			Lah Mariano


			Empresária, Digital Influencer, Consultora de Moda


		




		

			“Nasci para satisfazer a grande necessidade que eu tenho de mim mesmo”.


			Jean-Paul Sartre


		




		

			
1 - 
La Maison 
Poison Rouge


			Na rua mais movimentada, de uma promissora cidade, fora escolhido um belo edifício antigo, o qual chamou a atenção pela beleza da fachada, bem conservada, nos detalhes em estilo neoclássico, para ser instalada a bela La Maison Poison Rouge. Não demorou muito para que as vitrines, iluminadas e bem arrumadas, mostrassem os belos vestidos de grifes famosas encantando o mundo feminino conectado com a moda. O nome dessa Maison não fora um acaso. No decorrer desta narrativa, a história será desvendada em detalhes; alguns, triviais, e outros, fora daqueles que se conhecem como normais, embora o sentido de normalidade seja questionável e subjetivo, assim como a noção do que seja o belo. O décor ficara a cargo da bela Nicole. Na entrada, logo de início, notava-se o luxo na decoração, quase toda centrada nos diversos tons vermelhos, misturados aos beges das paredes e de alguns móveis. Num espaço dedicado às clientes, em destaque, via-se um belo sofá de couro vermelho, garimpado por Nicole, em um antiquário, no centro do Rio de Janeiro, sobre um tapete bege, criando um contraste exuberante e elegante. Alguns quadros modernos, em várias cores, com a predominância de tons vermelhos, espalhados pela Maison, estrategicamente, para serem notados, contrastavam-se com as cores sóbrias das paredes e de alguns móveis clássicos. Tudo nessa Maison era colocado com a intenção de agradar ao universo feminino mais exigente. 


			Numa cidade de interior, em desenvolvimento, nota-se acentuada a divisão de classes sociais: desde as famílias tradicionais que guardam histórias e outras que ali progrediram. Isso se percebe nas belas mansões antigas e bem conservadas, assim como nas novas construções e prédios que marcam a ascensão de alguns grupos bem sucedidos. Via-se, nessa cidade, uma sociedade heterogênea fazendo-a se movimentar dentro do sistema capitalista, numa mistura de aburguesados e de uma classe trabalhadora que deu certo; acentuam-se às buscas de confortos e qualidades em quase tudo. Percebem-se, em algumas mulheres e homens que se acariciam com belos carros e roupas de grifes, certo glamour, sobretudo, nos aparecimentos em eventos sociais, inclusive, naqueles em benefício aos menos favorecidos aos quais lhes darão mais prestígios. Um mundo a parte!


			É nesse mundo, acelerado e heterogêneo, que a Maison chegou para fazer a diferença e trazer tudo que esse grupo mais privilegiado esperava. As mulheres, especialmente, ficaram fascinadas com a chegada dessa bonita Maison, pois agora não precisariam buscar em outras cidades o que tanto desejavam. 


			Nos relatos estará, em evidência, a bela Nicole Poison, personagem enigmática, proprietária dessa grande loja, atenta a tudo a sua volta e sobre o mundo da moda, tanto a brasileira como a internacional. A sociedade capitalista é complexa, não cabe ao narrador detalhar conceitos a respeito das classes A, B ou outras. Com certeza, a vida dessa bela e estonteante mulher trará, através desses relatos intrigantes, impacto aos conservadores e aos que se dizem corretos em seus valores. Não é o objetivo deste romance ficar analisando o conceito do que se acredita ser o correto, mas contar a história desse fascinante personagem feminino, encantador e passional que encantará a todos pela beleza, ousadia e coragem de ser como acredita. Ficção ou realidade? Um pouco de cada coisa. A veracidade dos fatos aparecerá numa realidade enfeitada nas emoções humanas, as quais farão com que as vidas sejam mais movimentadas e interessantes. Consciente de que a moda já era parte integrante da vida humana, a estonteante Nicole procurava buscar, nas viagens nacionais e internacionais, as tendências que mais lhe agradassem e se adequassem a cada grupo humano e social diante do seu conceito de moda, nesse mundo no qual fazia parte; ciente de que o certo ou o errado, às vezes decretado por alguns fashionistas, era apenas uma questão de perspectiva, pois acreditava que nada era irreverentemente vulgar diante de sua visão de mundo 
o qual lhe trouxera inúmeros aprendizados.


			Impossível não trazer à lembrança a presença de Simone de Beauvoir, mulher importante na década de quarenta, escritora, filósofa, professora e ativista e dona de um espírito inquieto, que rejeitara modelos e valores da sua época. De acordo com ela, em seu livro O segundo Sexo, a moda seria parte integrante da opressão da mulher. E sua maior luta fora sobre a igualdade de gênero e sobre o feminismo. Porém, para as fashionistas, isso pouco importa. Algumas, encontram, na moda, certo empoderamento. Principalmente àquelas que um dia sentiram na pele não ter escolhas, limitando seu acesso a determinados grupos sociais, sentimentos que as inferiorizaram. 


			Em diferentes tonalidades, o vermelho vivo fazia-se presente no dia a dia da bela Nicole, tanto nas roupas quanto nos acessórios e sapatos; ela usava desde sandálias como sapatos quase todos de grifes e, raras vezes, ousava em marcas pouco conhecidas; sempre de saltos finos e bem altos. Amava os lenços amarrados ao pescoço ou na cabeça, esporadicamente, de seda e coloridos nos quais imprimiam uma imagem glamourosa ao seu estilo diário. Segurava seu estilo e, despretensiosamente, era avessa a seguir tendências. Ora clássica, ora moderna, escolhia seu look de acordo com a ocasião, lugar e de como desejava ser vista. 


			Quem era realmente Nicole? No decorrer dos relatos, ela irá aos poucos se mostrar nas entrelinhas e descobrir-se-á um pouco mais sobre esse intrigante, belo e fascinante personagem que muitas vezes intimidará quem tentasse chegar mais perto. De início, sua beleza fora o ícone para que fosse ora admirada, ora detestada, assim como as suas atitudes e seu jeito de agir em determinadas situações, vistos como excêntricos. Muito alta, cabelos lisos, loiros, bem curtos, olhos claros meio esverdeados, magra, não escondia o belo contorno de um corpo escultural e bem desenhado que se destacava sob as roupas mais coladas ou leves. 


			Realmente a beleza fascina e nos atrai de forma irresistível, levando-nos, às vezes, a certa adoração ou ao ódio. Sentimentos quase sempre contraditórios. A beleza é subjetiva, porém a mídia já impõe um tipo de beleza que faz com que as mulheres igualem-se nos mesmos estilos de cabelos e nas escolhas dos trajes para serem inclusas a um determinado grupo. Claro que o poder aquisitivo também estará presente nessas escolhas. Com certeza, no sentido vida real, toda essa diferença não está em ser mais ou menos feliz.


			A grife torna-se famosa através do que se acredita diante de nomes os quais se tornaram o ícone da moda. Isso é visível àqueles que olham de frente à sociedade atual e a esse mundo das concorrências entre elas, cada uma buscando em detalhes agradar e trazer glamour aos que assim as usam para se mostrarem poderosos e bem vestidos.


		




		

			
2 - 
O perfume de Nicole


			Nesse dia, em que Antônio chegara mais cedo à bela Maison, acordara inquieto e entediado, mas sem desejar saber o porquê. Assessor da bela Nicole e seu fiel escudeiro, assim ela o chamava, principalmente, quando precisava de algo mais sério para ser decidido. Como sempre, ele estava grifado para mais um dia de trabalho. Amava as roupas na cor preta que lhe caiam bem e davam-lhe um ar de elegância àquele lugar e pela posição que ali ocupava. Antônio acreditava nisso: incorporar posições e gestos de poder tornava-o mais confiante naquele ambiente. Era, ali, o mais ousado nas escolhas de seus looks, quase sempre optando por grifes famosas como Armani, Ricardo Almeida, Calvin Klein e outras que lhe agradassem no momento. Também chamava atenção a sua sensibilidade, mostrando-se, às vezes, numa aparência andrógina, ora intencional, ora involuntária. Como era seu costume, naquele dia, mesmo chegando mais cedo, e não estando tão bem, encontrava-se focado e determinado. Antônio atribuía o seu sucesso à paixão em ver as mulheres misturadas à moda que as transformavam. Essa paixão não parecia feita só de romantismo, mas como um combustível que Antônio procurava administrar bem, cuja finalidade era alcançar emoções e turbinar cifras. De fato, o que há de errado em tirar vantagem de momentos poderosos, quanto ecléticos de amizades que trazem cifras? Disciplinado e conectado, ele tentava se conter diante das emoções para não se perder perante uma patroa bela e exigente. Sempre repetia para outros funcionários e fazia disso um lema: ”a moda boa é aquela que agrada às mulheres e não só aos homens. É a que enfeita e valoriza o corpo”. Naquela bela Maison, tudo acontecia sob seu olhar vigilante, pois sentia o peso de sua posição, nas responsabilidades, assim como na inveja, muitas vezes, indisfarçável dos empregados subordinados a ele. Ele e Nicole tinham em comum à procura de um sentido para a vida, pois ambos eram passionais e faziam de tudo para engolir a vida como se fosse um bom champanhe francês. Percebia-se isso numa conversa ao acaso.


			— Antônio, por que esse olhar ausente? - disse, olhando-o firmemente.


			— Às vezes fico assim para não ser devorado por fantasmas que teimam aparecer! Ausento-me em mim! – tentara se justificar.


			— Antônio, Antônio, também tenho sensações estranhas, todavia não tenho tempo a perder! E nem quero me analisar, entende, Antônio? Ao trabalho! Estarei viajando e você é responsável por tudo, sabe disso e a vida explode em nós! Para o sucesso, belo Antônio, precisa não temer os desafios! Não se esqueça disso! – A bela falara numa voz de comando.


			Nesse dia, Antônio sentira, na voz da bela patroa, certa censura. Ele não fora escolhido ao acaso! E a viu sair dali séria, apenas com um aceno de mão e pisadas fortes. Como sempre Nicole estava linda! Notara, naquelas pisadas, as belas sandálias vermelhas e, no ar, ficara aquele perfume inebriante e indecifrável que marcava a sua presença. O perfume de Nicole era só dela! Atraente, parecia não temer seus desejos e vontades! Dizia sempre o que sentia e queria, deixando Antônio, várias vezes perplexo, sem saber que rumo tomar. Ela era uma incógnita! Mesmo temida, exalava, naquele perfume,  por onde passava, certo encanto feminino. 


			Voltou-se para o que tinha a fazer. Como um fiel escudeiro, Antônio sabia que não deveria dizer mais nada. Calar-se-ia. Logo em seguida, chegaram os dois vendedores, fazendo-o mudar o foco. Cumprimentaram-no com sorrisos forçados, pareciam sentir no ar aquele perfume que marcava a presença da bela patroa e nada perguntaram; foram direto cumprir, cada um, a sua função. O estilo próprio de cada vendedor os fazia referência para a alta sociedade local. Beto, de imediato, trocou as rosas vermelhas do belo vaso de cristal trazido da Itália por Nicole, sobre uma pequena mesa de canto, clássica, produzida em material nobre, trazendo personalidade e sofisticação àquele recanto destinado às clientes especiais. E, junto ao vaso, uma grande taça, também de cristal, cheia de bombons bem escolhidos como um agrado às fieis compradoras. Beto tinha uma estatura média, cabelos negros, lisos, quase sempre em desalinho que lhe ficava bem; era o mais delicado no trato com as mulheres que amavam suas dicas e escolhas. Muito sensível e homossexual, não se intimidava em ser assim reconhecido. Parecia bem resolvido. E Paulo, um heterossexual assumido, num corpo bem trabalhado em academia, moreno alto, de cabelos acobreados, bem curtos, mostrava sua vaidade sem pudor algum sob a bela camiseta colada ao corpo e nas calças bem apertadas, sendo muito cotado para dar opiniões às mulheres mais ousadas que procuravam uma aproximação maior, e ele, com uma delicadeza estudada, deixava-as, sutilmente, em seus lugares, sem as ofender e isso criava ainda mais encanto mexendo com as fantasias das aventureiras. Focado no trabalho e bom de marketing, fiel e, quase sem culpa, fizera sua escolha, aceitando o convite da bela patroa para ser, de imediato, um funcionário especial. Acreditava no seu corpo bem desenhado e no bom gosto, mesmo sofrendo muitas vezes, porque ora a bela patroa o agradecia pelas boas vendas, ora o maltratava com palavras duras machucando e humilhando-o diante de clientes. Nada disso tirava o brilho da bela Maison. Antônio já notara certas olhadelas de Nicole sobre esse Apolo e sentira ciúmes que tentara disfarçar, pois não desejava dividir a preferência da bela patroa. Completamente intrigado pelo que sentia, naquela hora, e pela inquietação que não conseguia decifrar, Antônio tentou mudar o foco para a lembrança de um dia ter visto a bela Nicole olhar para Paulo de maneira diferente e, logo em seguida, humilhando-o com palavras duras desejando feri-lo e, percebera, pelo semblante dela, certo prazer indisfarçável. Nesse dia, ela tivera essa atitude com o belo mancebo, perto das clientes que o amavam. Antônio notara que elas ficaram constrangidas, pois iam às suas compras para vê-lo de perto e pareciam sentir a dor desse Dom Juan que fora massacrado, covardemente, por aquela linda mulher. E viu, naquele momento, seu rosto pálido, num misto de raiva e submissão. Esse pensamento afugentou seus sentimentos anteriores e pareceu agradá-lo. Esse Apolo não iria nunca lhe tirar o lugar! Como sempre, a sua sensibilidade sempre o ajudava a fazer uma leitura não verbal e uma análise corporal, através das atitudes e gestos. E Antônio quase sempre acertava.


			Beto, apesar de sua aparente ingenuidade, tentava se guardar para encobrir, com seu jeito doce, sua fragilidade nas emoções. Sempre fora cordial com Antônio, pronto a tudo que ele pedisse para fazer. Parecia admirá-lo. Nunca reclamava e notava-se nele certo prazer em servi-lo. As mulheres mais sensíveis identificavam-se com ele e o amavam por isso. Paulo o esnobava sempre que podia como se ele fosse inferior por ser, assumidamente, homossexual. Contudo nada disso era problema no trabalho da loja, sempre bem frequentada pela elite feminina da cidade e por outras que buscavam ali as roupas mais acessíveis aos seus bolsos. 


			Aquela manhã era só mais uma na bela Maison Poison Rouge. Um mundo fascinante! Antônio entrara nesse mundo desconexo com a energia irrefreada. Amava Nicole. “Quem me olha não compreende; não me importo!” Assim pensava, justificando-se diante de emoções estranhas. Sensível, percebia que algumas clientes, que ali entravam, pareciam estar comprando a sua própria alma para se refletir como acreditavam serem mais aceitas. Até a escolha de uma grife parecia atrelada a uma imagem interior, de como desejavam serem notadas.


			Muitas vezes uma roupa é uma espécie de espelho de si mesmo. Notava-se isso pelas escolhas feitas por Nicole quando desejava se mostrar poderosa e dona de si. Realidade que criara para assim ser vista. Paulo e Beto usavam o mesmo estilo nas camisetas azuis escuras ou pretas que os vestiam bem e as calças jeans de luxo da Diesel. Só Antônio era o mais ousado nas escolhas das vestes, quase sempre, optando pela cor preta que lhe ficava bem e por grifes conhecidas. Cabelos curtos, lisos, penteados, deixando às vezes caírem algumas mechas intencionais, realçavam nele seu jeito sedutor e sensual. Era consciente de certo poder no seu olhar quando fixava de frente qualquer humano que, no momento, fosse seu alvo para adquirir algo ou aceitação de qualquer ideia ou conceito. Isso fora também observado pela bela patroa, que notara nele, ser um colaborador a tudo que planejasse nesse novo empreendimento e vida.


		




		

			
3 - 
Magia incontrolável


			Certo dia, ao escutar os passos de Nicole, Antônio sentira certo frisson e seu corpo todo vibrara como numa magia incontrolável! Nunca tentara se policiar, fascinado pelo desconhecido e ciente de que as imperfeições movimentavam as suas emoções. O prazer sensorial era estimulante! Emoções intensas misturaram-se àquelas pisadas fortes e ritmadas que ele as conhecia muito bem. Quando ela entrou, olhara de imediato para ele de soslaio e dissera-lhe um bom dia frio. Num impulso, Antônio não se conteve:


			— Nicole, você é um ser difícil de amar sem sentir outros sentimentos que se misturam...


			— Quais sentimentos? Diga logo por que hoje... – e não olhou mais em sua direção seguindo em passadas firmes em direção ao seu escritório, porém dando tempo de ouvir uma possível resposta.


			— Sei disso, senti nas suas pisadas de que esse dia é só seu. Acertei? - arriscara.


			— Não sei, Antônio, deixe-me em paz! E não apareça no escritório sem ser chamado! – respondeu com uma voz de má e continuou andando sem olhar para trás.


			— Mon Dieu! – ele resmungou quase num sussurro.


			Nicole voltara-se para ele, parecendo pedir mais respostas. De imediato, Antônio olhou para os pés de Nicole; sabia que ela acreditava que um belo sapato sempre lhe conferia uma atitude marcante que nenhum outro acessório traria. A linda mulher estava, naquele dia, com um belo sapato vermelho de Saltatore Ferragano. Lindo! Também estava deslumbrante num vestido, um tanto ousado, àquela hora do dia, pelas fendas na saia lápis. E arriscou.


			— Eu gosto de você, Nicole, mesmo que às vezes me faça tão mal! – completou num sorriso de raiva disfarçada que ela não percebera.


			— Estamos no mesmo caminho, “mon ami”. E foi por algum motivo que estamos juntos! Chega de falar ou filosofar! Vou para o meu escritório, repito, não me ligue e nem apareça lá! Quero ficar só. Entendeu, Antônio? Au revoir! E entrou no seu escritório, batendo a porta.


			Ela era uma peste, sim, mas Antônio a amava loucamente e se misturava a ela quando a notava, sedutora, naquele olhar indagador, enigmático e frio. Não importava! Fizera aquela escolha quando aceitara trabalhar com ela. Nicole transformara a sua vida num glamour e num inferno, porém ele gostava daquela magia e das inúmeras sensações misturadas ao amor, à raiva e à admiração: um misto de dor e prazer indecifrável! Sempre percebia que ela manipulava todos ao seu redor; deixava todos, que se aproximassem, curiosos e com desejos de conhecer mais a seu respeito. E, muitas vezes, numa conversa, Nicole apelava para o sarcasmo deliberado, deliciosamente, num sorriso e num olhar que parecia esconder algo maior reforçando ainda mias a sua inquietação. ”O que existe por traz de tal beleza?”- perguntava-se. Um dia ele iria descobrir! Antônio era fiel, observava tudo, e nunca dizia nada a respeito dela quando lhe perguntavam alguma coisa. Sabia que ali, naquele ser tão contraditório, tão exuberante, havia muitas coisas bem guardadas a sete chaves. Ela era imprevisível! Isso o encantava. Via-se nela, entrava naquele corpo 
e parecia sentir o que ela sentia!
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